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RESUMO 

Khaya senegalensis é uma das espécies de mognos africanos mais cultivadas no Brasil, com áreas 
de plantio localizados nos estados de São Paulo, Minas Gerais, Mato Grosso do Sul e Goiás, devido 
à importância de sua madeira na fabricação de móveis, instrumentos musicais, utensílios, 
brinquedos, laminados e na produção de batentes de janelas, portas e escadas, além, da sua 
cotação comercial no Mercado Internacional. Apesar da introdução recente dessa espécie de 
mogno no Brasil, já existem alguns relatos da ocorrência de problemas fitossanitários que podem 
dificultar a produção dessa espécie no Brasil. O objetivo dessa pesquisa é registrar a ocorrência de 
Cancro do córtex causado pelo fungo Lasiodiplodia theobromae em mogno africano K. 
senegalensis, no município de Ubaporanga, Minas Gerais. Na coleta de dados foram realizadas 
visitas ao local de cultivo, registros fotográficos dos sintomas nos fuste das árvores e a retirada de 
amostras dos tecidos sintomáticos da casca e da parte interna do tronco, de plantas de mogno 
africano com oito anos de idade, para o isolamento dos fungos associados, em meio ágar-água, 
visando a identificação do agente etiológico. Este é o primeiro relato de L. theobromae em plantas 
de mogno africano K. senegalensis no município de Ubaporanga, Minas Gerais. Mais de 80% das 
árvores contidas na área de cultivo apresentavam sinais do ataque de L. theobromae. Acredita-se 
que a falta de manejo como o desbaste dos galhos que causaram sobra excessiva abaixo do dossel 
das árvores associado a alta quantidade de mateira orgânica no solo tenha contribuído para a 
disseminação dessa doença na área de cultivo. Apesar dessa ampla disseminação, não foi possível 
determinar os danos ocasionados por essa doença. É necessário que novas avaliações sejam feitas 
na área de cultivo para determinar os possíveis métodos de controle que podem ser utilizados, além 
da aferição dos possíveis prejuízos causados por essa doença nessa área de cultivo. 
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INTRODUÇÃO 

Nos últimos anos, o plantio de espécies florestais comerciais para a produção de madeiras 

nobres tem crescido muito, principalmente, com a introdução de espécies exóticas, como 

alternativas àquelas inicialmente exploradas para fins exigentes e atualmente proibidas à 

exploração (RIBEIRO et al., 2017).  

Espécies exóticas têm sido introduzidas no país como alternativas àquelas inicialmente 

exploradas como o mogno brasileiro (Swietenia macrophylla King), que devido ao seu alto valor de 

mercado, associado à sua exploração desordenada, tiveram sua extração proibida devido ao risco 

de extinção (GROGAN et al., 2002; CASTRO et al., 2008). 

Um exemplo, é a introdução e cultivo de meliáceas exóticas do gênero Khaya spp. que além 

de substituir o mogno nativo da Amazônia (Swietenia macrophylla King), apresenta resistência por 

não preferência à broca das meliáceas, Hypsipyla grandella (Zeller), tida como uma praga limitante 
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ao cultivo de S. macrophylla (PINHEIRO et al., 2011; DIAS et al., 2012). Contudo, alguns autores já 

relatam a quebra dessa resistência por essa praga em Khaya grandifoliola C.DC. (ZANETTI et al., 

2017).  

Quatro espécies do gênero Khaya são tidas como importantes produtoras de madeira, sendo 

elas Khaya ivorensis A. Chev, Khaya grandifoliola, Khaya anthotheca (Welw.) C. DC. e Khaya 

senegalensis (Desr.) A. Juss (PINHEIRO et al., 2011). Essas espécies possuem em geral elevado 

porte e folhas paripenadas, com folíolos inteiros. As flores são monóicas e apresentam pouca 

diferença externa entre os sexos (KUBITZKI, 2011; PINHEIRO et al., 2011). Além disso, 

características como cor, desenho da grã e propriedades físicas e mecânicas do mogno africano 

satisfazem as exigências do mercado de madeiras para produtos sólidos, que é rigoroso e leva em 

consideração estética, durabilidade natural, resistência mecânica, rápido crescimento e preço 

elevado de comercialização, o que motivou o plantio das espécies no país (PINHEIRO et al., 2011; 

VILELA & STEHLING, 2015; OLIVEIRA et al., 2019).  

Estima-se que haja no Brasil cerca de 12 mil ha de mogno africano estabelecidos, cultivados, 

principalmente, com as espécies K. grandifoliola e K. senegalensis. A primeira é encontrada 

principalmente nos estados do Pará, Minas Gerais, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, São Paulo, 

Bahia, Goiás e Amazonas, na forma de plantios puros ou em consórcio com outras espécies, 

atingindo ótimo níveis de crescimento quando estabelecido em plantios organizados (FALESI & 

BITTENCOURT, 2011). Já K. senegalensis tem suas maiores áreas plantadas no Brasil localizados 

nos estados de São Paulo e Minas Gerais, também sendo cultivada no Mato Grosso do Sul e Goiás 

(SILVA & BORGES, 2013; BENSO, 2019).   

Mesmo sendo espécies de introdução recente no Brasil, já existem relatos de problemas 

associados a sanidade fitassanitária dos cultivos dessas espécies no Brasil. Danos causados por 

insetos, como abelha cachorro (FALESI & BAENA, 1999), gafanhotos (LUNZ et al., 2008), moscas-

negras (FARIAS et al., 2011) e formigas cortadeiras (FALESI & BITTENCOURT, 2011) são pontuais 

e não afetam a produção. Entretanto, quanto à incidência de fitopatógenos, há relatos que 

descrevem a ação de fungos, causando desfolha (GASPAROTTO et al., 2001; FALESI & 

BITTENCOURT, 2011; SOUZA et al., 2018; BENSO, 2019), além de lesões e cancros no tronco 

(POLTRONIERI et al., 2002; RECHE et al., 2009; FALESI & BITTENCOURT, 2011; TREMACOLDI 

et al., 2013; SOUZA et al., 2015).  

Assim, o objetivo desse trabalho e registra a ocorrência de Cancro em mogno africano K. 

senegalensis, no município de Ubaporanga, Minas Gerais. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

A coleta de dados foi realizada na área de plantio de mogno africano K. senegalensis da 

propriedade “Sítio Aconchego”, município de Ubaporanga, Minas Gerais, situa da no Km 515 da BR 

116 (19º41”04’S e 42º07”12’W), com clima que varia entre tropical mesotérmico brando semiúmido 

e tropical sub-quente semiúmido (Tipo Aw segundo Köppen), apresentando clima quente 

semiúmido nas extremidades próximas ao rio. A temperatura média compensada anual é de 22°C 

e a pluviosidade média de 1 200 mm/ano, concentrados entre os meses de outubro e 

abril. A estação chuvosa compreende os meses mais quentes, enquanto que a estação 

seca abrange os meses mornos. Outono e primavera, por sua vez, são estações de transição. O 

solo local apresenta predomínio de rochas de complexos graníticos e ganáissicos, intercaladas por 

minerais máficos que possibilitam a ocorrência dos latossolos vermelho-amarelo com presença de 

óxido de ferro. 

Na área de cultivo contendo aproximadamente 2.800 plantas de K. senegalensis com oito 

anos, foram contados o número de plantas que apresentavam sintomas de lesão na casca e fuste 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Classifica%C3%A7%C3%A3o_clim%C3%A1tica_de_K%C3%B6ppen-Geiger
https://pt.wikipedia.org/wiki/Temperatura
https://pt.wikipedia.org/wiki/Esta%C3%A7%C3%A3o_das_chuvas
https://pt.wikipedia.org/wiki/Esta%C3%A7%C3%A3o_seca
https://pt.wikipedia.org/wiki/Esta%C3%A7%C3%A3o_seca
https://pt.wikipedia.org/wiki/Outono
https://pt.wikipedia.org/wiki/Primavera


                                                                                           

IX Seminário de Iniciação Científica do IFMG – 07 a 09 de julho de 2021, Planeta IFMG. 

das árvores e o registro em fotografia das lesões para uso na comparação das injúrias em outras 

pesquisas. 

Amostras retiradas de tecidos sintomáticos da casca e da parte interna do tronco, de plantas 

de mogno africano com oito anos de idade, foram utilizadas para o isolamento dos fungos 

associados, em meio ágar-água, visando a identificação do agente etiológico. As colônias formadas 

foram repicadas para placas de Petri contendo meio de cultura batata-dextrose-ágar (BDA), 

incubadas a 25±2 oC, fotoperíodo 12h, até que os fungos observados em colônias puras pudessem 

ser caracterizados. O isolamento e a identificação dos fungos associados às lesões foram 

realizados no Centro de Estudos Biológicos da Fazenda Experimental da Fundação educacional de 

Caratinga, Minas Gerais. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Um total de 2.296 plantas (82%) apresentavam lesões na casca ou fuste. O agente casual 

causador das lesões foi o fungo Lasiodiplodia theobromae (Pat.) Griffon & Maubl. Este é o primeiro 

relato de L. theobromae (Cancro do córtex) em cultivos de mogino africano K. senegalnsis no 

município de Ubaporanga, Minas Gerais. 

Os sintomas observados foram o aparecimento de erupções que ocorrem no córtex sendo 

no início lesões circulares, salientes, evoluindo posteriormente, até formar áreas tumorosas, 

dilaceradas, com aspecto de cancro (Figura 1), assemelhando-se as sintomas observados (FALESI 

& BITTENCOURT, 2011; TREMACOLDI et al., 2013; SOUZA et al., 2015) também em mogno 

africano em diferentes regiões do brasil. 

 

 
Figura 1. Sintomas do ataque de L. theobromae em trocos de K. senegalensis no município de 
Ubaporanga, Minas Gerais . 
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Esse patógeno pode causar diferentes sintomas nas plantas infectadas, incluindo além da 

seca descendente (“dry-back”) o cancro em ramos, caules e raízes, lesões em estacas, folhas, 

frutos e sementes, que resultam na morte de mudas e enxertos. Sua capacidade de infectar frutos 

coloca-o dentre os mais eficientes patógenos disseminados por meio de sementes e causadores 

de problemas pós-colheita (FREIRE et al., 2003). 

O fungo L. theobromae também foi relatado atacando várias outras plantas de valor 

econômico como,  cacaueiro (Theobramae cacao L.), guaranazeiro (Paullinia cupana Ducke), 

mamoneira (Ricinus communis L.), gravioleira (Annona muricata L.) e ateira (Annona squamosa L.) 

(PONTE, 1985), Colocasia esculenta, Musa acuminata e Citrus limon (ALAM & NAHAR, 1990; 

MORTUZA & ILAG, 1999; ANTHONY et al., 2004; ALAM et al., 2001), Brachychiton populneus 

(SANDLIN & FERRIN, 1992), Anacardium occidentale (CEDENO, 1992; CARDOSO et al., 1998; 

CARDOSO et al., 2004), Prunus armeniaca e Prunus persica (LI et al., 1995), Arachis hypogaea 

(PHIPPS & PORTER, 1998), Thuja occidentalis (SANDROCK et al., 1999), Protea cynaroides 

(DEMAN, 2002; DENMAN et al., 2003), mangueira (Mangifera indica L.) e cajueiro (FREIRE & 

CARDOSO, 2003), Citrus japonica (KO et al., 2004), pinhão manso (Jatropha curcas) 

(ADANDONON et al., 2014) e aceloreira (Malpighia emarginata D.C.) (ARAÚJO, 2019). 

Apesar da ampla disseminação do cancro do córtex (+ 80%) na área de cultivo de K. 

senegalensis no município de Ubaporanga, não foi possível quantificar os danos, uma vez que todas 

às árvores apresentavam-se “saudáveis”, ou seja, sem aspecto de murcha, desfolha ou até morte 

da planta. Acredita-se que essa ampla disseminação do fungo esteja liga a falta de manejo das 

árvores, onde não havia sido feito o desbaste dos ramos laterais,  promovendo um excesso de 

sombreamento abaixo da copa, que associado a uma grande quantidade matéria orgânica no solo, 

tenha criado um microclima ideal para o desenvolvimento e disseminação do fungo (Figura 2). 

 

 

 
Figura 2. Excesso de Sombreamento abaixo do dossel das árvores e de matéria 
orgânica no solo. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Este é o primeiro relato de L. theobromae em plantas de mogno africano K. senegalensis no 

município de Ubaporanga, Minas Gerais, porém, não foi possível determinar os danos ocasionados 

por essa doença.  
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